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Depois de conversar com credores, nos EUA, o ministro prometeu 
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novas decisões contra o déficit e disse que o acordosobre a dívida está próximo. 
OS IS 

aílson da Nóbrega: não houve indecisão Houve negociação. 

O ministro Maflson da Nóbrega 
revelou estar menos otimista do que 
os credores do Brasil, ao começar a 
encontrá-los, ontem, na suíte de seu 
hotel, em Nova York: para ele, o pa-
cote de médio prazo pode ser fecha-
do em duas semanas e, para eles, nos 
próximos dias, até domingo. 

Um dos banqueiros que previu 
maia um domingo de trabalho, amar-
gap:40d°, pediu ao Jornal da Tarde 
qui perguntasse ao ministro ~- 
soo quando é que o Brasil vai pagar 

juros de março. "Temos o compro-
misso de pagar os juros de março tão 
logo se conclua o acordo. Esse com-
promisso deve ser honrado", respon-
deu o ministro. Mas, sobre abril ele 
parece ter ainda muitas dúvidas. 

"O que temos dito à opinião pú-
blica brasileira e a nossos credores 
é que o Brasil não tem condições 
nem está disposto a continuar pa-
gando os juros de abril exclusiva-
mente de suas reservas. Poderemos 
pagar, desde que com assistência 
<tes.:credores", declarou. 

•• Maflson da Nóbrega relacionou 
wimias opções possíveis, como um 
•nt'Préstimo-ponte, um empréstimo 

bancos nacionais e até uma ajuda 
dttrgoverno norte-americano, mas 
éóitio exemplos, garantindo que na-
dti Tbi posto na mesa de negociações 
formalmente. 

Quando uma repórter lhe per-
guntou se os juros de abril não pode-
ri`álti ser o objeto de uma negociação 
paralela, isolados do total relativo 
O'timestre até junho, explicou que 

"Visto tudo vai ser discutido com os 
t„.4c0res", acrescentando que não 

ficaria bem se eles tomassem conhe-
&ento das intenções do governo 
braàileiro pela imprensa. 
".ni Um programa maior 

nenhum momento o Brasil anunciou 
que essas medidas de ajustes eram 
por si só suficientes para resolver a 
angustiante questão do gigantesco 
déficit público no Brasil. São parte 
de um programa maior que envolve 
a adoção de várias outras medidas". 

No artigo do Journal, o presi-
dente Sarney é descrito como al-
guém que "acha que inércia é a me-
lhor forma de segurança". Um re-
pórter comentou com o ministro 
Maflson da Nóbrega que o tom do 
artigo era o de desconfiança, retra-
tando o clima de indecisão no Bra-
sil. E ele, então, respondeu: "Não 
houve indecisão. Pelo contrário. O 
governo tomou a medida, por mais 
dura que fosse. O que houve foi um 
processo de consulta dentro do pró-
prio governo. Um processo longo de 
negociação, que exigiu paciência, 
esclarecimento e informação, e que 
acabou por convencer expressivas 
áreas do governo da necessidade 
das medidas". 

E o ministro acrescentou: "Um 
país em que o governo central utili-
za todas as receitas para pagar pes-
soal não tem futuro". 

Tetos para ministérios 
As medidas não bastam para 

cortar o déficit até onde o ministro 
Maflson da Nóbrega queria. Ele ain-
da vai tirar 1% do PIB "em despesas 
de custeio, em capital para pessoal, 
no orçamento da União". 

Foi então que o ministro reve-
lou que está pensando em impor te-
tos por ministérios, e que "esta é 
uma idéia que já levamos ao presi-
dente". Acrescentou: "Vendo a ex-
periência adotada em alguns esta-
dos brasileiros, me parece que essa 
pode ser uma saída razoável". 

Essas medidas seriam suficien-
tes para o FMI? — perguntou um 
repórter. (O The Wall Street Journal 
de ontem considera que elas podem 
ajudar.) Maflson: "Acreditamos que 
estamos adotando as medidas que 
vão preparar o caminho para a esta-
bilidade da economia nacional a 
médio prazo. Não esperamos ne-
nhum milagre a curto prazo. Enten-
demos, pelas conversas prelimina-
res com o FMI, que este é um progra-
ma passível de ser aceito". 

Se aceito, o ministro já vê o pró-
ximo passo, que é retomar as nego-
ciações com o Clube de Paris, tor-
nando-se candidato a financiamen- 

tos de governos do mundo industria-
lizado: 

"Estou otimista. Estamos na di-
reção correta. As medidas não foram 
adotadas com o objetivo de irmos ao 
FMI. Mas, se elas abrirem caminho, 
ótimo". 

Maflson da Nóbrega descreveu 
seu encontro de 45 minutos com o 
presidente do comitê de bancos cre-
dores, William Rhodes, no final da 
manhã de ontem, como uma oportu-
nidade em que se passou em revista 
alguns pontos pendentes do pacote 
de médio prazo, que prevê um mon-
tante de USS 5.8 bilhões no nróximo  

mês de junho. E comentou: "Nós te-
mos razão para imaginar que esta-
mos perto de um acordo. Existem 
alguns pontos pendentes. E vamos 
acelerar as discussões nesta se-
mana". 

As pendências, segundo o mi-
nistro, são técnicas, referindo-se às 
operações de reempréstimo dos de-
pósitos que os bancos mantêm no 
Brasil, e o tratamento a ser dado nas 
operações de conversão de dívida 
em capital. 

Moisés Rabinovici, 
ela Novo Ynrile. 
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; , O influente The Wall Street Jour-
I • tsak-cle ontem duvida da eficiência 

5IA.s., medidas de ajustamento adota-
:
i 

tlery• no Brasil, criticando, ainda, a 
'Amora na tomada de decisões. 
;• 4 O ministro Maflson da Nóbrega 

.:acabou que o artigo, enviado pelo 
correspondente do Journal no Rio de 
~iro, Roger Cohen, "reflete de al-
',goma forma, algumas correntes de 
Opinião no Brasil. No dia imediato 
qicd.anúncio das medidas" — lembrou 

;'''várias pessoas disseram que as 
mè4idas eram insuficientes. E ou-
irát", que estávamos no caminho cor-
'Peto. Aqui há um mal-entendido: em 


